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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE 
ALIMENTOS NA ALIMENTAÇÃO DE ESCOLARES NO 

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE - PE

Capítulo 7

Ana Paula Pires de Melo
Nutricionista pelo Centro Universitário do Vale do 

Ipojuca – UNIFAVIP | Wyden. 
Caruaru – Pernambuco.

Catarine Santos da Silva
Docente do Centro Universitário do Vale do 

Ipojuca – UNIFAVIP | Wyden.
Caruaru – Pernambuco.

RESUMO: O Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) é um instrumento de 
estruturação do desenvolvimento da agricultura 
familiar, que permite a compra do produto da 
agricultura familiar sem licitação. O objetivo 
central do programa é garantir o acesso aos 
alimentos em quantidades, qualidades e 
regularidade necessária as populações em 
situação de insegurança alimentar e nutricional. 
A compra de alimentos da agricultura familiar é 
algo novo e esse programa incentiva o consumo 
e a valorização dos alimentos produzidos 
pelos agricultores familiares, estimulando o 
cooperativismo e o associativismo. O objetivo 
deste trabalho foi analisar as contribuições 
do programa de aquisição de alimentos nas 
creches e escolas do município de Santa Cruz 
do Capibaribe-PE. Foi realizada pesquisa 
transversal com abordagem quantitativa e 
qualitativa de caráter exploratório. Participaram 
desse estudo agricultores, os gestores das 

escolas e da creche, o secretário de agricultura 
familiar e a nutricionista do município, os quais 
responderam um questionário com perguntas 
quantitativas e qualitativas sobre as contribuições 
do PAA para o município. Constatou-se que 
o PAA contribuiu para uma melhoria de renda 
dos agricultores beneficiados. Foi percebido um 
efeito positivo sobre a alimentação fornecida 
pelos agricultores cadastrados no programa 
de aquisição de alimentos, relacionando a 
qualidade nutritiva dos alimentos que são 
distribuídas nas redes socioassistenciais, 
escolas e creches do município.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura Familiar; 
Aquisição de Alimentos; Segurança Alimentar e 
Nutricional.

ABSTRACT: The Food Acquisition Program 
(PAA) is an instrument for structuring the 
development of family agriculture, which 
allows the purchase of the produce from 
family agriculture without bidding. The central 
objective of the program is to ensure access 
to food in quantities, qualities and regularity 
of food insecure populations. The purchase of 
food from family farming is something new and 
this program encourages the consumption and 
appreciation of food produced by family farmers, 
stimulating cooperativism and associativism. 
The objective of this study was to analyze the 
contributions of the food acquisition program in 
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day care centers and schools in the municipality of Santa Cruz do Capibaribe-PE. 
Transversal research was carried out with a quantitative and qualitative exploratory 
approach. Farmers, school and daycare managers, the family agriculture secretary 
and the town nutritionist participated in this study, who answered a questionnaire with 
quantitative and qualitative questions about the PAA contributions to the municipality. 
It was verified that the PAA contributed to a better income of the beneficiary farmers. 
There was a positive effect on the food provided by the farmers registered in the food 
acquisition program, relating the nutritional quality of the food distributed in the social 
assistance networks, schools and nurseries of the municipality.
KEY-WORDS: Family agriculture; Food acquisition; Food and nutrition security.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), criado em 2003, é uma ação do 
Governo Federal para colaborar com o enfrentamento da fome e da pobreza no Brasil e, 
ao mesmo tempo, fortalecer a agricultura familiar. Define enquanto um programa Inter 
setorial sendo acompanhado, ao longo de toda trajetória, formulação e implementação 
pelo Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) e por 
diferentes organizações da sociedade civil. Na sua organização, dispõe de grupos de 
gestor formado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), sobretudo através da 
companhia nacional de abastecimento – CONAB e Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDS, 2018).

O PAA é um instrumento de garantia de renda e sustentação para os agricultores 
familiares, fortalecendo o associativismo e o cooperativismo, promovendo a segurança 
alimentar e nutricional das populações urbanas e rurais através da formação de 
estoques estratégicos trazendo melhoria na qualidade dos produtos da agricultura 
familiar e reforçando as feiras locais de comercialização regional dos produtos que 
os agricultores promovem. Valorizando a biodiversidade e a produção orgânica e 
agroecológica de alimentos; incentivando assim os hábitos alimentares saudáveis. 
O programa funciona através da comercialização de produtos que favorecem a 
compra direta dos agricultores familiares, estimulando o processo de agregação e 
valor do produto. Outra parte dos alimentos é adquirida pelas próprias organizações 
da agricultura familiar, para formação de estoques próprios. Desta forma é possível 
comercializá-los no momento mais propício, em mercados públicos ou privados, 
permitindo maior agregação de valor aos produtos (ANDRADE, 2009).

Os resultados do PAA são verificados com a melhoria da diversidade e qualidade 
dos alimentos fornecidos por entidades da rede socioassistencial a equipamentos 
públicos de alimentação e nutrição. Salienta-se que o conceito de segurança alimentar 
e nutricional (SAN) inclui a garantia da disponibilidade local de alimentos, para que 
possa ter produtos de boa qualidade a preços acessíveis, gerando uma circulação 
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econômica local, e melhorando a qualidade de vida a alimentação nas escolas e 
creches (RIBEIRO, 2013).

Tendo em vista os aspectos acima pontuados, o objetivo deste trabalho é analisar 
as contribuições e aceitação do PAA nas entidades socioassistenciais do município de 
Santa Cruz do Capibaribe, localizado no Agreste do estado de Pernambuco.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para a construção do presente trabalho, optou se por um estudo transversal 
com caráter exploratório. Nesse tipo de estudo, a investigação é feita de forma clara, 
a coleta de dados do indivíduo é registrada em um único momento, juntamente com a 
observação dos fatores e efeitos envolvidos no surgimento do problema da pesquisa 
(ALMEIDA FILHO; BARRETO, 2012).

O estudo foi realizado em duas escolas e uma creche da zona rural do município 
de Santa Cruz do Capibaribe (PE) que são abastecidas pelo PAA. Participaram do 
estudo uma creche filantrópica que atende 67 alunos e duas escolas municipais, uma 
localizada na zona rural de Cacimba de Baixo que atende 171 alunos e outra localizada 
na zona rural do Pará e que atende cerca de 206 alunos.

A população da amostra foi composta por 9 agricultores entre os sexos 
feminino e masculino da região que são cadastrados no programa PAA, além dos 
outros profissionais que de alguma forma também fazem parte do programa, como 1 
nutricionista, o secretário de agricultura do município e os 3 gestores das escolas e da 
creche.

Os dados foram coletados através da aplicação de questionários estruturados 
pela pesquisadora e que contemplavam informações sobre acompanhamento e 
desenvolvimento do programa no município, como período de execução e os tipos 
de alimento fornecido pelos agricultores. Os dados foram armazenados e tabulados 
no programa Microsoft Excel versão 2007 e foi realizada uma análise descritiva dos 
resultados obtidos. Salienta-se que as perguntas abertas contidas no questionário 
foram codificadas e categorizadas para que se possa realizar a análise quantitativa 
referente a esses dados.

Todos os entrevistados assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
sendo a pesquisa iniciada após a aprovação do comitê de ética do Centro Universitário 
do Vale do Ipojuca – Unifavip | Wyden, sob o nº da CAAE 51667215.2.0000.5666. 

3 | 	RESULTADOS

Foram entrevistados nove agricultores, sendo cinco do sexo masculino e 
quatro do sexo feminino. Destes, a maioria tinha o nível de escolaridade concluído e 
relataram que a principal fonte de renda mensal é proveniente da comercialização de 
seus produtos. Grande parte desses agricultores participam do programa do Serviço 
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Nacional de Aprendizagem (SENAR) e de cursos preparativos nos sábados uma vez 
por mês. 

Além dos agricultores, foi entrevistada uma nutricionista e três gestores escolares 
(2 do sexo masculino e 1 do sexo feminino). A nutricionista, que trabalha no município 
desde 2012, cuja função no programa é receber os alimentos e distribuir para as áreas 
a serem atendidas através do programa. Além disso, a nutricionista também faz parte 
do Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional e do Conselho Municipal Escolar 
(CME). Os gestores (a) escolares que foram entrevistados também participam dos 
conselhos CME e CAE e estão no programa a cerca de três anos.

Sobre os principais alimentos fornecidos através do PAA, foi relatado pelos 
agricultores a maior frequência de fornecimento de alimentos como queijo coalho, 
galinha de capoeira, maracujá, canjica, pamonha e mel.

Ao avaliar os pontos positivos e negativos do PAA, constatou-se que os 
pontos positivos destacados pelos agricultores foram a garantia de fonte de renda, 
a valorização dos produtos e a compra direta. Conforme relato da agricultora: “Este 
programa veio em boa hora, porque a gente não tinha muito o que fazer, depois dele, 
a gente melhorou o nosso trabalho e estamos produzindo mais”, disse agricultora 
produtora do queijo de leite de cabra e vaca moradora do povoado das Porteiras. 

 Já a nutricionista, com relação aos aspectos positivos, relatou que: “O PAA é 
um programa importante para o fortalecimento da agricultura familiar e a diversidades 
dos alimentos oferecidos na escola e na creche são aspectos positivos. Essa parceria 
entre o PAA e a Secretaria de Agricultura tem feito um papel muito importante para 
que possamos oferecer as pessoas assistidas pelo programa entidades e escolas 
uma alimentação mais saudáveis, melhorando a qualidade de vida e desempenho dos 
alunos”

Acerca da opinião dos gestores, todos concluíram que o PAA é um programa que 
valoriza os agricultores da região, conforme fala abaixo da gestora da creche: “Sobre 
o PAA é um programa bom principalmente na questão alimentar veio para melhorar a 
alimentação dos nossos alunos, diversificando o cardápio alimentar deles”

Sobre os pontos negativos encontrados no programa, alguns agricultores 
relataram o atraso no pagamento, que é considerado pelos mesmos uma das 
questões mais críticas do programa, pois estes atrasos de pagamento impossibilitam 
os agricultores familiares de cobrirem a tempo custo básico como água e manutenção, 
podendo gerar endividamentos.  Além disso, existe ainda a seca, que de uma forma ou 
de outra prejudica a demanda dos produtos, conforme relato abaixo de um produtor de 
maracujá: “A seca e a falta de água na nossa região é o nosso problema atualmente 
porque ela dificulta o plantio”.

Sobre os pontos negativos destacados pela nutricionista, o único problema que 
se encontra atualmente é a falta de uma sede para chegada desses alimentos para 
que possam ser redistribuídos e separados adequadamente, conforme seguinte relato: 
“a falta de uma sede é um problema pois com um local especifico podíamos reunir os 
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agricultores para cursos, orientações e até mesmo capacitação com os agricultores, 
pois a maioria mora em sítios e povoados diferentes”.  Já os gestores destacaram que 
o grande problema e que as vezes há atraso na entrega. 

Todos os entrevistados relataram que os benefícios encontrados através 
desse programa são o fortalecimento da agricultura familiar, contribuindo para o 
desenvolvimento da economia local, além de auxiliar de uma forma muito positiva o 
fortalecimento da merenda escolar. A renda dos agricultores também melhorou com 
a chegada do programa, além da valorização dos produtos que são comercializados 
pelos agricultores e a facilidade de venda de forma direta.

4 | 	DISCUSSÃO

Considerando as etapas do processo de aquisição da agricultura familiar 
para a alimentação escolar, identificou-se que as demandas dos produtos estavam 
sendo cumpridas de acordo com o mês. Os resultados apresentados apontam boas 
alternativas para a garantia da regularidade da entrega dos produtos, visto que 
o PAA tem como parte do seu objetivo central garantir o acesso aos alimentos em 
quantidade, qualidade e regularidade necessárias às populações em situações de 
insegurança alimentar e nutricional (MDS). O presente estudo houve semelhança com 
o estudo de Souza et al, onde verificou-se que as entidades sociais que recebem 
esses produtos têm, além de uma alimentação com quantidades e variedades de itens, 
também apresentam uma maior qualidade nutritiva, ou seja, nota- se que há aumento 
estímulo a diversificação da produção e valorização dos produtos regionais (SOUZA, 
SILVA, AZEVEDO, 2015). O fornecimento dos produtos para as entidades demostrou 
a estimulação da relação entre o campo a cidade – agricultores (as) e consumidores, 
promovendo um desenvolvimento rural no Brasil.

Observou se que as regulamentações do programa influenciaram positivamente 
a aquisição de alimentos. O planejamento do cardápio elaborados em consonância 
com a sazonalidade de ofertas de alimentos e com a participação dos agricultores 
pode contribuir para o planejamento da produção e benefícios de todos. A integração 
da política agrícola e política de alimentos torna se necessária a participação da 
nutricionista, agricultores e técnicos da área compartilhando responsabilidades na 
tomada de decisões durante todo o processo de implementação do programa (SOUZA, 
SILVA, AZEVEDO, 2015).

Visando contribuir com o programa e com estudos decorrentes, o PAA vem 
apoiando a agricultura familiar, ainda que a trajetória percorrida pelo programa seja 
bastante recente, e que o público beneficiário do PAA seja restrito. Os resultados do 
presente estudo corroboram com os do estudo de Muller et al (2007), onde os resultados 
positivos gerados foram de forma geral muito satisfatório, pois os responsáveis pelas 
entidades mostraram durante a entrevista estarem satisfeito com o programa. Foram 
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destacados que os benefícios vão desde a economia até a melhoria da merenda 
escolar contribuindo para reforçar a quantidade de alimento nas escolas e nas creches 
garantindo produtos de qualidade, principalmente quando se trata de criança. 

Outra parte que os agricultores argumentaram é que o programa poderia ser 
ampliado no município, ou seja, beneficiando mais produtores rurais, visando diversificar 
a oferta de produtos, promovendo aos agricultores uma autoestima e um aumento da 
produção rural e da comercialização dos produtos. Foi percebido que os resultados 
do PAA na melhoria da renda dos agricultores familiares, na dinamização do comércio 
local e regional e sobretudo beneficiando os que recebem das instituições que são 
contempladas com uma variedade de alimentos (MULLER, FIALHO, SCHNEIDER, 
2007). 

O estudo realizado por Muller et al (2007), tem enfocado a questão da segurança 
alimentar e nutricional, ou seja, a segurança para se alimentar com qualidade e em 
quantidades suficientes que é um direito do cidadão ter acesso a hábitos alimentares 
saudáveis. Nessa perspectiva salienta-se que o resultado da Pesquisa Nacional de 
Amostra por Domicílio (PNAD), mostrou que entre os anos de 2004 a 2009 os índices 
de insegurança alimentar caíram de 34,9% para 30,2% e em 2013 alcançou percentual 
ainda menor, de 22,6% (BRASIL, 2014). 

Em relação às famílias beneficiadas, o PAA atende um número elevado de 
pessoas melhorando a qualidade e quantidade da alimentação e a frequência e 
desempenho das crianças nas escolas e creches, promovendo assim a SAN. Além 
disso, esse programa vem contribuindo para a organização e planejamento de ofertas 
no segmento produtivo, sendo outro aspecto positivo a se destacar o aumento, a 
diversificação e a melhoria da qualidade da produção de autoconsumo, fatores que 
extrapolam para o comercio local.

Acerca dos benefícios encontrados com o PAA, de acordo com as entrevistas 
realizadas nota-se que o programa tem trazido uma maior diversidade de alimentos 
fornecidos, incentivo e satisfação dos agricultores, uma melhoria na qualidade da 
merenda dos alunos. Pode-se identificar que o PAA tem conseguido estimular a criação 
de novos mercados e a um aumento no impacto de renda das unidades familiares. 
Os resultados são semelhantes ao encontrados nos estudos de Wilkinson (2008), 
que mostram que os efeitos do PAA sobre os agricultores familiares e entidades 
socioassistenciais, considera a melhora nos preços de mercado, as entidades 
beneficiadas absorvem bem o programa. De forma geral, a participação do programa 
influenciou positivamente a forma produção agrícola das regiões, contribuindo, portanto, 
para o alcance da segurança alimentar, definida por lei de acesso de alimentos com 
qualidades, em quantidade suficiente atendendo com as necessidades essenciais.

Sobre a avaliação do ponto de vista dos gestores, os resultados da presente 
pesquisa podem ser comparados com o do estudo realizado para verificar a 
percepção dos gestores escolares em região de Santa Catarina, que salientou que 
o PAA fortaleceu a inclusão da agricultura familiar através da geração de rendas e 
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a dinamização das economias locais (ALMEIDA, 1999). No estudo de Trinches e 
Schneider (2010), realizado no Sul do Brasil, os autores avaliaram a importância da 
articulação dos agentes envolvidos no processo de aquisição de alimentos locais nas 
escolas, a aquisição era realizada com base no conhecimento do processo de produção 
dos alimentos, representando um avanço desenvolvido pelo governo Brasileiro, um 
fortalecimento a agricultura familiar e por conseguinte para segurança e soberania 
alimentar. No estudo de Rocha et al (2007), houve semelhança com o presente estudo 
ao discutir sobre os principais resultados em estudos comparativos realizados em 
três município do estado da Bahia, destaca que o programa além de contribuir para 
diminuir o combate à fome, também funciona como um mecanismo de sustentação 
de preços de produtos agrícolas. Com o PAA, as compras podem ser feitas a preços 
próximos da realidade vivida pelos mercados locais. 

Com base nos aspectos observados, conclui-se que o município de Santa 
Cruz do Capibaribe demostra que o PAA é um instrumento de política pública com 
grande potencial de fortalecimento a agricultura familiar. A chegada deste programa, 
juntamente com a origem e evolução do conceito de segurança alimentar relacionada 
com sustentabilidade do sistema produtivo da agricultura, embora o número de 
agricultores cadastrados no programa seja pequeno, observou se que a agricultura 
familiar fortaleceu abrindo novas linhas de comercialização e diversificando a melhoria 
da segurança alimentar e nutricional.

5 | 	CONCLUSÃO 

Resumidamente é possível dizer que o PAA tem servido como instrumento de 
sustentação de preços e garantia de renda aos produtores familiares, nas diferentes 
regiões do país, beneficiando com isso não apenas os agricultores familiares 
diretamente atendidos pelo programa, mas também outros milhares de produtores 
que também são beneficiados pelos efeitos gerados pelo programa. 

Esse programa permite um fortalecimento econômico das associações e 
cooperativas de agricultores familiares e a oportunidade de acesso à alimentação 
a milhares de famílias atendidas pelo programa  contudo ainda que a trajetória 
percorrida pelo programa seja bastante recente, e que o público beneficiário do PAA 
seja considerado restrito, os resultados positivos gerados pelas diferentes ações 
fomentadas pelo programa já começam a aparecer, refletindo numa demanda crescente 
de acesso do programa em distintas regiões, inclusive no município de Santa Cruz do 
Capibaribe.
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